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APRESENTAÇÃO

A missão é tarefa eclesial. São muitos sujeitos que colaboram na única 
missão que brota do “amor fontal” de Deus. A missionariedade é um impulso 
de dentro para fora de um amor que não se contém e transborda em gestos 
concretos. A Pontifícia Obra da Infância e Adolescência Missionária (IAM) 
é um destes sujeitos que colaboram com a missão de Deus. A IAM tem no 
Brasil uma bonita caminhada missionária, sempre buscando que as crianças e 
adolescentes possam ser os protagonistas em “evangelizar e ajudar crianças e 
adolescentes”, tornando Jesus Salvador conhecido e amado.

Em dezembro de 2017 aconteceu a XXIII Assembleia Nacional da Infân-
cia e Adolescência Missionária do Brasil na sede das Pontifícias Obras Missio-
nárias. No processo de preparação, os grupos das IAM e assessores(as) foram 
escutados através de uma sondagem, que na assembleia foi discutida e aprofun-
dada. Como fruto deste processo nasceu o Plano Trienal de Ação 2018-2020, 
que tem como objetivo: Fortalecer a identidade da IAM por meio de ações 
que gerem processos de formação, missão e articulação, visando a unidade e 
comunhão da Obra em todos os níveis de atuação no Brasil. 

No eixo Organização/Articulação ficou definido a elaboração de Diretri-
zes e orientações para a atuação da IAM no Brasil. É um documento de estudo 
que deverá ser avaliado, melhorado e aprovado na Assembleia Nacional da 
IAM em dezembro de 2020. Os destinatários deste documento são as assessoras 
e coordenações estaduais, diocesanas e paroquias da IAM, tendo presente o 
envolvimento dos grupos, base de todas as diretrizes.  

Os conteúdos destas orientações retomam temas básicos da identidade da 
IAM, tais como: objetivo, metodologia, organização, a vida dos grupos, asses-
soria, coordenação, os processos formativos, a jornada nacional da IAM, o lo-
gotipo, os mascotes, os símbolos oficiais, além do cofrinho, da oração e o hino. 

Agradecemos ao grupo de trabalho que se empenhou para reunir as prin-
cipais informações e trabalhar na construção deste documento. Desejamos que 
estas diretrizes orientativas colaborem no fortalecimento da identidade missio-
nária dos grupos da IAM em todo Brasil. 

Que Santa Teresinha e São Francisco Xavier nos guiem nos caminhos da 
missão. 

Pe. Maurício da Silva Jardim
Diretor Nacional das POM

Ir. Patricia Souza 
Secretária Nacional da IAM
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A Infância e Adolescência Missionária (IAM) compõe o conjunto das quatro 
obras pontifícias, as denominadas Pontifícias Obras Missionárias (POM). São 
organismos oficiais da Igreja Católica que trabalham para intensificar a anima-
ção, a formação e a cooperação missionária em todo o mundo. Para esse ser-
viço, a Congregação para a Evangelização dos Povos serve-se especialmente 
dessas quatro Obras Missionárias, a saber: 

1. A Pontifícia Obra Missionária para a Propagação da Fé, fundada por 
Pauline Marie Jaricot em 1822; 

2. A Pontifícia Obra Missionária de São Pedro Apóstolo, fundada por 
Joana Bigard e sua mãe Stephanie, em 1889; 

3. A Pontifícia União Missionária, fundada pelo Beato Padre Paolo Man-
na em 1916;

4. A Pontifícia Obra da Infância e Adolescência Missionária (IAM), 
fundada pelo bispo de Nancy (França), Dom Carlos Augusto de Forbin 
Janson no dia 19 de maio de 1843.

Os elementos comuns às quatro obras são a mística missionária e seu caráter 
pontifício. A mística que as identifica tem um tripé: ORAÇÃO, SACRIFÍCIO 
E OFERTAS. O caráter pontifício significa que são obras do papa para toda a 
Igreja.  Elas se desenvolvem com o apoio da Santa Sé que, ao fazê-las próprias, 
concedeu-lhes um caráter universal. Além dos elementos comuns, a identidade 
das POM pode ser resumida em duas palavras: A universalidade – todas as 
obras para todos os povos; e Pontifícias – são obras do papa para toda a Igreja. 

Conforme documento Cooperatio Missionalis, da Congregação para a 
Evangelização dos Povos, as POM “têm o objetivo de promover o espírito 
missionário universal no seio do povo de Deus” (CM,5). Tem a vocação de 
manter vivo e circulante, nas comunidades eclesiais, pastorais e movimentos, o 
espírito de solidariedade e de universalismo missionário. 
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A Pontifícia Obra da Infância e Adolescência Missionária (IAM) tem 
sua data de fundação em 19 de maio de 1843. Foi quando Dom Carlos Augus-
to Maria José de Forbin-Janson, então bispo de Nancy (França), sensibilizou-
se com a realidade descrita pelos missionários que evangelizavam na China, 
com os quais possuía estreita ligação desde a adolescência.

Para atender ao pedido dos missionários, Dom Carlos convocou as crian-
ças da França para ajudar outras crianças. Com essa inquietação missionária, 
o bispo conversou com Paulina Jaricot, fundadora da Pontifícia Obra da Pro-
pagação da Fé. Assim, as crianças francesas comprometeram-se em rezar uma 
Ave-Maria por dia pelas crianças da China e a ajudá-las com uma moeda ao 
mês, expressão de caridade cristã e solidariedade universal. 

Em 1922, o Papa Pio XI declarou a Obra da Santa Infância como “Pontifí-
cia”, ou seja, ela difere da atividade apostólica transitória, pois sua organização 
e testemunho são aprovados e assumidos como Obra evangelizadora a serviço 
de toda a Igreja.

OBJETIVOS DA INFÂNCIA E 
ADOLESCÊNCIA MISSIONÁRIA

Por meio do olhar atento às realidades universais, os missionários da IAM agem 
em suas realidades locais, como protagonistas da missão, comprometidos com 
os objetivos da IAM de:

1. Suscitar o espírito missionário universal entre as crianças e adolescentes;
2. Cooperar espiritualmente com orações, sacrifícios e testemunho de vida;
3. Despertar e fortalecer as vocações missionárias, no anúncio de Jesus Cris-

to aos que ainda não o conhecem;
4.  Incentivar pais, educadores e assessores a promoverem o protagonismo 

das crianças e adolescentes na evangelização e solidariedade universais;
5. Cooperar materialmente com ofertas, fruto de renúncias, para ajudar as 

crianças e adolescentes necessitados dos cinco Continentes.

A ORGANIZAÇÃO DA IAM
A Infância e Adolescência Missionária é uma Obra Pontifícia, por isso o papa 
é o primeiro animador. 

A IAM está organizada nos âmbitos mundial, nacional, estadual, diocesano 
e paroquial.
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Mundial
O cardeal da Congregação para a Evangelização dos Povos (CEP) representa o papa 
e nomeia um Secretário/a Internacional, em Roma. O Estatuto das Obras Missio-
nárias Pontifícias (2005) aponta para a necessidade de um Secretário Internacional:

Art 43. Cada Obra tem o seu próprio Secretário Internacional, dirigido 
pelo Secretário Geral nomeado pela CEP, para um mandato de cinco anos, 
consultados previamente os membros do Conselho Superior. O seu mandado 
é renovável por mais cinco anos.

Nacional
O Estatuto das Pontifícias Obras do Brasil (2017) apresenta a descrição dos 
secretários nacionais das obras: 

Art 8. Os membros fundadores permanentes serão representados pelos 
respectivos secretários nacionais de cada Obra Pontifícia. Após consulta aos 
responsáveis da arquidiocese ou diocese (arcebispo ou bispo), ou congregação 
religiosa (provincial) a qual pertence o candidato, a nomeação é feita pelo 
diretor nacional das POM para um mandato de quatro anos. A liberação do 
candidato para a função de Secretário Nacional de uma Obra Pontifícia deve 
ser formalizada por contrato entre as POM e a instituição religiosa. 

Compete aos Secretários Nacionais das Obras Missionárias:
a) Cuidar pelo bom funcionamento do Secretariado;
b) Zelar pela história da Obra, por meio de registros, atas, fotos, cartas e 

comunicações;
c) Elaborar e manter atualizado o cadastro dos grupos que compõem a Obra;
d) Acompanhar e monitorar as coordenações estaduais e diocesanas da Obra;
e) Assessorar encontros estaduais de formação missionária da Obra;
f) Publicar textos de cunho missionário para o Serviço de Informação Mis-

sionária (SIM);
g) Apresentar relatório anual das atividades desenvolvidas pela Obra;
h) Elaborar materiais de formação missionária que compete a Obra que 

acompanha;
i) Participar das reuniões do Conselho Nacional das POM e demais con-

vocações da direção;
j) Trabalhar em equipe e em comunhão com os demais secretários e dire-

ção nacional das POM;
k) Promover e coordenar Assembleias Nacionais com os coordenadores estaduais;
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l) Planejar, nas assembleias nacionais, atividades para três anos com as co-
ordenações estaduais e os grupos de trabalhos delegados pela Assembleia 
Nacional. 

Atualmente, a sede das POM do Brasil fica em Brasília, Distrito Federal, 
no SGAN, quadra 905, Conjunto “B”, Asa Norte, CEP 70790-050.

Estadual
Em cada Estado do Brasil em que a IAM está presente, há uma pessoa ou uma 
equipe de coordenação/articulação que é apresentada pelos assessores ao bispo 
referencial da missão do regional, para que confirme, ou não, mandato para 
um período de dois anos, o qual pode ser renovado por mais um mandato. A 
equipe de coordenação tem a missão de:

a) Ser o elo com a secretaria nacional;
b) Acompanhar, orientar e motivar as coordenações diocesanas;
c) Participar efetivamente do Conselho Missionário Regional – COMIRE; 
d) Organizar os processos formativos no Estado;
e) Colaborar na formação diocesana dos Assessores e Coordenadores da IAM; 
f) Organizar e promover formação de aprofundamento missionário para 

os assessores, com assessoria feita pela secretaria nacional ou por ela in-
dicada;

g) Apresentar relatório anual das atividades desenvolvidas pela Coordena-
ção, com prestação de contas da ajuda de custo recebida pelas POM;

h) Manter atualizado o número de grupos do Estado bem como os contatos 
das coordenações diocesanas;

i) Organizar e promover, a cada dois anos, Assembleia da Obra com os 
coordenadores diocesanos da IAM.

Diocesana
Em cada diocese em que a IAM está presente, há uma pessoa ou uma equipe de 
coordenação/articulação que é apresentada pelos assessores ao bispo diocesano 
que confirma, ou não, o mandato para um período de dois anos, o qual pode 
ser renovado por mais um mandato. A equipe de coordenação tem a missão de:

a) Ser o elo com a coordenação estadual;
b) Participar das reuniões do Conselho Missionário Diocesano – COMIDI;
c) Animar e motivar a caminhada da IAM na diocese;
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d) Estimular o surgimento de novos grupos na diocese, bem como oportu-
nizar o Encontro de Formação para Assessores da IAM – EFAIAM;

e) Promover o Encontro de formação para os coordenadores/as de grupos 
da IAM – ECIAM;

f) Manter atualizado número de grupos da diocese, bem como o nome e 
contato das coordenações paroquiais; 

g) Realizar assembleia diocesana a cada dois anos com os coordenadores 
paroquiais da IAM.

Paroquial
Em cada paróquia em que a IAM está presente, há uma pessoa ou uma equipe 
de coordenação/articulação que é apresentada pelos assessores ao pároco para 
confirmar, ou não, o mandato para um período de dois anos, o qual pode ser 
renovado por mais um mandato. A equipe de coordenação tem a missão de:

a) Ser o elo com a coordenação diocesana;
b) Participar do Conselho Missionário Paroquial - COMIPA e/ou Conse-

lho Pastoral Paroquial – CPP;
c) Acompanhar os grupos para que possam ser fieis à metodologia e carisma 

da Obra;
d) Manter atualizado o número de grupos e o contato das assessoras/es dos 

grupos;
e) Participar das formações e reuniões promovidas pela coordenação diocesana.

O ASSESSOR
Acompanha e orienta um ou mais grupos, favorecendo o protagonismo das 
crianças e adolescentes segundo o carisma da IAM. Deve ter idade igual ou su-
perior a 16 anos.  É necessário ter participado do EFAIAM e comprometer-se a:

a) Ser o elo com a coordenação paroquial;
b) Participar dos processos formativos de sua paróquia, diocese e/ou seu estado;
c) Preparar e organizar os encontros semanais com a equipe de coordenação 

dos grupos, utilizando a Metodologia das Quatro Áreas Integradas;
d) Participar do Conselho de Pastoral Comunitário - CPC;
e) Responsabilizar-se pelo dinheiro arrecadado no cofrinho, realizando o 

depósito às POM até 31 de julho do ano corrente, ou encaminhar à co-
ordenação paroquial para que o faça.
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OS PARTICIPANTES
A Infância e Adolescência Missionária (IAM) é um estilo de vida, um jeito 
especial de ser durante todos os dias da semana, assumido junto ao grupo. 
Participam da Obra, crianças e adolescentes que se identificam com o carisma 
“Criança e adolescente rezando e ajudando crianças e adolescentes”.

OS GRUPOS
Os grupos da IAM são formados por até 12 crianças ou adolescentes. Esses 
grupos são organizados por proximidade de faixas etárias. Terão o acompa-
nhamento de um/a assessor/a (adulto). As crianças ou adolescentes, além de 
escolher uma equipe de coordenação para dinamizar os encontros, farão a dis-
tribuição dos compromissos necessários para o bom andamento do grupo. 

A COORDENAÇÃO DOS GRUPOS
São crianças ou adolescentes, conforme a faixa etária do grupo, que formam 
uma pequena equipe e, juntamente com o assessor/a, preparam e dinamizam os 
encontros. Tal equipe é escolhida pelos membros do grupo junto com o asses-
sor/a para atuar na coordenação por um ano, e precisa participar do Encontro de 
Coordenação da IAM - ECIAM. É responsabilidade da equipe de coordenação: 

a) Ser elo com o/a assessor/a;
b) Promover junto ao grupo o carisma e a metodologia da IAM;
c) Favorecer o protagonismo das outras crianças e adolescentes;
d) Dinamizar os encontros semanais.

A METODOLOGIA DAS 
QUATRO ÁREAS INTEGRADAS

A metodologia da Pontifícia Obra da Infância e Adolescência Missionária tem 
o objetivo de motivar as crianças e adolescentes a refletir sobre as realidades 
encontradas desde o âmbito local até além-fronteiras. Para isso, a Obra aconte-
ce por meio de encontros semanais para refletir um Tema Gerador, escolhido 
pelo grupo, dentro de Quatro Áreas Integradas. Essas áreas dividem-se em 
quatro encontros que possuem as seguintes nomenclaturas e características: 

1. Primeiro Encontro - Realidade Missionária: O objetivo é obter uma 
visão completa da realidade local e além-fronteiras. Desse encontro, fi-
cam dois compromissos: 1) Dar a conhecer a realidade encontrada; 2) 
Procurar textos bíblicos que abordem o Tema Gerador.
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2. Segundo Encontro - Espiritualidade Missionária: O objetivo é julgar 
a realidade encontrada a partir dos textos bíblicos e documentos da Igre-
ja. Desse encontro ficam dois compromissos: 1) Anunciar pela vida e pela 
Palavra os conhecimentos refletidos; 2) Pensar uma ação concreta para 
responder à realidade refletida.

3. Terceiro Encontro - Compromisso Missionário: O objetivo é respon-
der, de forma concreta, à realidade refletida e cooperar materialmente 
além-fronteiras com a oferta do cofrinho. Desse encontro ficam dois com-
promissos: 1) Partilhar as experiências vividas com o grupo; 2) Motivar 
outras pessoas a celebrar a caminhada com o grupo no próximo encontro.

4. Quarto Encontro - Vida de Grupo: O objetivo é celebrar as vivências 
oportunizadas pelo Tema Gerador e definir o próximo. Desse encon-
tro ficam dois compromissos: 1) Testemunhar a caminhada realizada; 2) 
Buscar informações sobre o novo Tema Gerador escolhido.

OS PROCESSOS FORMATIVOS

1. Encontro de Formação para Assessores da Infância e 
Adolescência Missionária – EFAIAM
Tem como objetivo formar assessores/as para a IAM. Os participantes devem 
ter idade igual ou superior a 16 anos e participar da formação em período 
integral. A carga horária do Encontro é de 20h. As temáticas abordadas na 
formação devem seguir o Subsídio de Formação para Assessores:

• Fundamentos da Missão;
• História e Carisma da IAM;
• Padroeiros, Fundadores e Símbolos;
• 12 passos para organizar a IAM;
• Espiritualidade Missionária;
• Perfil do Assessor;
• Metodologia das Quatro Áreas Integradas;
• Desenvolvimento das Crianças e Adolescentes;
• ECIAM.
Ao final do EFAIAM, os participantes que cumpriram a carga horária do 

encontro receberão o Certificado emitido pelas POM e assinado pela direção 
nacional das POM, secretaria da IAM e pelo responsável da formação.
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2. Encontro de Coordenação da Infância e Adolescência 
Missionária - ECIAM
Tem como objetivo fortalecer o protagonismo da coordenação dos grupos da 
IAM. Os participantes, crianças e adolescentes, representam os grupos a que 
participam, de acordo com a sua faixa etária. O encontro deve acontecer uma 
vez por ano, em forma de oficinas. É necessário que seja realizado um ECIAM 
para crianças e outro para adolescentes, sem ultrapassar 30 participantes por 
encontro.  As temáticas abordam: 

• História e Carisma da IAM;
• Padroeiros e Fundadores;
• Espiritualidade Missionária;
• Perfil da criança/adolescente missionário;
• Metodologia das Quatro Áreas Integradas;
• Símbolos Missionários e da IAM.

3. Encontro de Aprofundamento Missionário
Tem como objetivo fortalecer a identidade e o compromisso missionário dos 
assessores da IAM. O Encontro de Aprofundamento Missionário acontece em 
âmbito estadual e conta com a assessoria da secretaria nacional ou de outro 
assessor/a por ela indicado. O tema do encontro é estabelecido de acordo com 
a caminhada da Igreja, pela Equipe das POM. Os participantes representam as 
suas dioceses e precisam ter participado do EFAIAM.

4. Assembleias
Tem como objetivo avaliar a caminhada da IAM, planejar as prioridades de 
atuação para os próximos anos e indicar uma equipe de coordenação. Aconte-
ce nos âmbitos: Nacional, Estadual e Diocesano.

A JORNADA NACIONAL DA IAM
A celebração da Jornada é permanente na agenda anual da IAM no Brasil. 

Ela acontece no último domingo do mês de maio (exceto se for domingo de 
Pentecostes), com tema e roteiro definido pelas POM anualmente. A jornada 
pode acontecer em diferentes âmbitos (comunitário, paroquial, diocesano) e 
nela acontecem:
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1. A Consagração à Obra da IAM
A consagração é um entregar-se, decidir-se livremente, dizer sim. Na In-
fância e Adolescência Missionária a consagração é uma forma de as crianças 
e adolescentes assumirem pública e solenemente a decisão de ser missioná-
rio/a. É a disposição de colaborar para que todas as crianças e adolescentes 
do mundo conheçam Jesus, o amem e se amem.

As crianças e adolescentes que se consagrarem devem ter participação 
comprometida de, pelo menos, um ano de caminhada na Infância e Adoles-
cência Missionária. A partir da consagração à Obra, renova-se anualmente. 
Os símbolos oficiais da consagração das crianças e adolescentes é o lenço 
com o boton.

2. A Oferta do Cofrinho
A dimensão do sacrifício deve ser trabalhada principalmente no encontro do 
compromisso missionário de todos os Temas Geradores. Durante a celebra-
ção da Jornada Nacional, acontece a apresentação do Cofrinho na procissão 
das oferendas. Posteriormente o valor do cofrinho será contado e enviado às 
POM, via depósito bancário.
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Logotipo
O logo contempla as iniciais IAM. As letras possuem quatro cores missionárias 
que, juntamente com o fundo branco, representam os continentes. O formato 
de círculo lembra o Globo Terrestre. 

O uso do logo deve se fazer claro, e para isso o espaçamento de segurança 
definido foi a letra “A” do nome “Adolescência”, usada como referência para 
as margens. Em casos especiais (deve ser consultado com a equipe das POM) 
o logo pode ser usado sem o nome, como por exemplo, no caso do logo ser 
usado na camiseta dos personagens. A fonte usada foi a Open Sans no formato 
Bold.

SÍMBOLOS OFICIAIS DA IAM DO BRASIL

Europa

Oceania

África

América

Representação
do globo

Ásia

Modo de uso Horizontal

Casos Especiais

Modo de uso Vertical
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Formas incorretas de uso

Não usar alinhamento superior ou inferior.

Não usar o texto muito próximo ou muito distante do símbolo.

Não alterar as cores do logo.

Não usar o logo sem o círculo branco.

Não usar alinhamento pelas laterais. Não usar o texto do mesmo 
tamanho do símbolo.
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Há uma lista de cores definidas para a identidade da IAM, com suas res-
pectivas indicações, mantendo uma unidade nos processos de impressão e vi-
sualização digital.

Em caso de materiais em escala de cinza, será usada a cor preta com 80% de 
intensidade. No caso de materiais monocromáticos, a marca pode ser aplicada 
como demonstrado abaixo.

Verde
Pantone: 1A895A
RGB: 84, 146, 77
CMYK: 85, 17, 100, 4

Amarelo
Pantone: F6D03A
RGB: 240, 209, 50
CMYK: 0, 15, 100, 0

Cinza 80%

Azul
Pantone: 0076AE
RGB: 0, 118, 174
CMYK: 100, 25, 3, 18

Vermelho
Pantone: B4262A
RGB: 187, 40, 41
CMYK: 3, 98, 98, 5

Cores

Versões monocromáticas
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Não usar o texto na cor preta em fundos escuros, prejudicando a visibilidade.

Não usar o texto na cor branca em fundos claros, prejudicando a visibilidade.

Não usar o logo em fundos que comprometam a leitura.

Exemplos de bom uso da relação logo e fundo.

Aplicações em fundos coloridos

Aplicações incorretas em fundos coloridos
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Mascotes

Irenia é a personagem da IAM representante da Europa, 
é uma personagem loira, de pele clara, olhos azuis, e geral-
mente representada com peças de roupa e/ou acessório na cor 
branca com uma faixa e sapatilhas na cor rosa.

Takara é a personagem da IAM representante da Ásia, é uma 
personagem de cabelos pretos, de pele clara, olhos pretos, e ge-
ralmente representada com um kimono amarelo, com uma faixa 
vermelha e chinelo gueta, característico dos japoneses. Outro 
acessório é uma flor decorativa em seu cabelo na cor vermelha.

Avaré, é o personagem da IAM representante da América, 
é um personagem de cabelo preto, pele morena, olhos pretos, 
e geralmente representado com peças de roupa e/ou acessório 
na cor vermelha. Elementos característicos são o seu cocar 
simples com penas vermelhas e as marcas vermelhas nas bo-
chechas, representando as pinturas corporais dos indígenas.

Fiji, é o personagem da IAM representante da Oceania, é 
um personagem de cabelo castanho, pele morena, olhos cas-
tanhos, e geralmente representado com peças de roupa e/ou 
acessório na cor azul. Sua bermuda geralmente é azul com 
amarelo e grafismos florais.

Características bases como cor da pele, olhos e cabelos, não devem ser altera-
das. Outra característica que não deve ser deixada de lado é a representação 
das cores dos continentes nas roupas dos personagens. Algumas roupas podem 
ser alteradas pela equipe das POM se adaptando aos temas de campanhas e ati-
vidades. Qualquer alteração nos personagens deve ser consultada e autorizada 
pela equipe das Pontifícias Obras Missionárias.

Kamba é o personagem da IAM representante da África, é 
um personagem de pele negra, olhos castanhos, cabelo casta-
nho escuro e geralmente representado com peças de roupa e/
ou acessório na cor verde.
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Símbolos Oficiais

Botton 
A insígnia tem forma circular, de cor branca, com 
duas mascotes ao centro que representam a Infância 
e Adolescência Missionária. Nela contém ainda a lo-
gotipo da IAM, a abreviação POM, o nome do país 
e o endereço do site das Pontifícias Obras Missioná-
rias. O bottom representa a comunhão de todas as 
crianças e adolescentes do mundo e sua amizade com 
Jesus Cristo, que envia as crianças e adolescentes para 
levar a sua palavra de amor a todo mundo.

Bandeira da IAM
É inspirada na bandeira do Vaticano, que tem   duas partes verticais em ama-
relo e branco. Sobre a bandeira estão as mascotes da IAM, a logotipo da IAM 
e das POM e o nome da Obra.

Observação: O botton, lenço e bandeira somente podem ser fabricados pelas 
POM.

Lenço 
A insígnia identifica a consagração das 
crianças e adolescentes missionários junto 
à Obra. As bordas, em três diferentes cores 
(vermelha, azul e verde), juntamente com 
o lenço, nas cores da Bandeira do Vaticano 
(branca e amarela), identificam os cinco 
continentes. Sobre a cor branca do lenço está estampada a bandeira do Brasil, 
o logotipo da IAM e das Pontifícias Obras Missionárias.



19

ANEXOS
Saudação
Saudação ou Cumprimento?
Com o objetivo de integrar-se à Missão Universal, a 
IAM possui um cumprimento próprio que diz: “De 
todas as crianças e adolescentes do mundo, sempre 
amigos”. O cumprimento é realizado entre duas pes-
soas que entrelaçam os cinco dedos, lembrando os 
continentes. Também pode ser realizado em grande 
grupo com a mão direita de todos os presentes aberta 
e levantada para o alto.

Oração da IAM
O fundador Dom Carlos de Forbin Janson não teve o tempo de elaborar um con-
teúdo teológico para sua Obra. Chamou-a Santa Infância porque desejava que o 
caminho missionário das crianças seguisse as pegadas de Jesus, feito criança. Por 
isso, na oração da IAM, faz-se menção à Infância de Jesus (Santa Infância):

Pela vossa Santa Infância, ó Jesus, compadecei-vos das pobres crianças e adoles-
centes que não vos conhecem; protegei-os e enviai muitos missionários para que eles 
vos reconheçam e tenham vida em abundância. Amém.

Cofrinho 
Os grupos da IAM têm em seu carisma a ajuda a outras 
crianças e adolescentes. Esse compromisso é manifestado 
no 3º passo da Metodologia das 4 áreas integradas que é 
o compromisso missionário. Nesse encontro, as crianças e 
adolescentes são convidadas a partilhar seu sacrifício colo-
cando sua moedinha no cofrinho. Essa dimensão do sacrifí-
cio deve ser trabalhada, nos grupos da IAM, todos os meses 

e, durante a celebração da Jornada Nacional, é o momento em que o grupo 
apresenta, na procissão das oferendas, o Cofrinho do grupo. 

Logo após a celebração da jornada nacional da IAM, seus assessores, as crian-
ças e os adolescentes devem conferir o montante arrecadado e imediatamente 
enviar ao Secretariado Nacional da IAM, em Brasília (DF), juntamente com o 
comprovante do depósito e os dados do grupo. Na sequência, os grupos rece-
berão uma cartinha de agradecimento da secretaria nacional.

A secretaria nacional divulga o valor arrecadado pelos grupos e faz o re-
passe desse montante à secretaria internacional, em Roma. A secretaria inter-
nacional repassa para projetos com crianças e adolescentes.
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HINO

Vida abundante ao mundo ofereço 
Quero acender a chama do amor 

Sou missionário(a) e mesmo pequeno(a) 
Sirvo alegre ao Reino de Deus. 

 
Mãe de Jesus e das crianças

que mais precisam do nosso amor 
acolhe a todos sob teu manto, 

guia-nos sempre para o Senhor.  
 

Seguindo os passos dos padroeiros
vamos a vida inteira doar 

como Francisco e Teresinha, 
nossa missão é Cristo anunciar. 

 
Com alegria construiremos 

Senhor Jesus teu Reino de Amor! 
A Boa Nova anunciaremos 

com nossa vida, em teu nome, Senhor!





Sempre amigos!

De to
das as crianças e ad

olescentes do mundo


